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americanos. todos os. esforços pa- pessimisrno

. de muitos indivíduos Estes elementos são levedos
. rã UqiJldârem, p�la concorrên- que tentam; por todos -os meios, geralmente por simpatias nocio-

cl d nalistas ou melhor pelo estrcn-daí todos as nossas fáb ..i(;os.,. implantar uma. propagan a e .

•.
'

Nem por ;isso ° nosso progtes- ..despr.estígio -ob prOduto nacio- geirismo que corre pelos suas

so deixo, de mGt1r, ápesór do;':, "ó.f..�-· ,'"
"

"
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"

veias. ,

'""" l' _ Vimos ho pouco tempo. ho-
•

"0

"

",.,',. ,� .� , •

'

, .,...... , -, .me...s qu� perdlqm todo o, senso

Roc,'',h�, Amara.L'
o,

de pctriofisrno e se d.e�ic�vam o

, f 0.-,,0 Sr., D(.�'Çid 'Rocha A�I' tr.?ba�har por outra pótrio, que

}l.v� hl{M(Ji§1re'ft\5':.�U$t-"'d's äii'i'; ngp ela,! sUÇl, :
,

...

do Sin _,o.' "

d
' Eram estes traidores, chama-

�. gm o o en ec',�cn!c? A

e ,nossa dos de quinta-colunas, Muitos
, ,Escola, com a clcrivídêncíc ex- d I f "I d todcepcionol de Que é dotödô pela

e :s or.9� anlqul,a 0d
. os

g�a inteligência sempredemons- .

por m, nao, e po� ,OI an am no

t" "d" t bolhe
'

it seu trabalho pacifico, nos suas
ro a em ,ra 'os que mUi o o

h" ,.

.

,

I I
. .' �d b campan es-mors Intensas e em-

'_ e, e�am e engr<?n ecelTl.' �m o�a _ do mois eficazes,
" acobertado pela modéstio pro- Q I' ,. .:

'd end h
. ua quer guerra ao que e na-

pna os ,gran es omens que ,

I h I' d d
'

,

t ·'IL. d d Clona, ven a e a e, on e Vier,vieram a r'la os para as gr,an es I " ,

d I
_

Olh .

missões. Educador dos mais de- . J� e uma ec araça? : ,os em

I'd'
.

d
' I' di cimo deles, vemos liquidó-los.I rco os, com uzes que- rrno- 'Cö" ,

f"
,I 'A

t! nem de seu cérebro privilegiado, b t"m� Ja
_ rt�e, ocrmo.:�s es

com um dom especial pcrc.con-.
o s acu os voo, esapodaretcenbo,�d

'-"

id d pouco a pouco o pr u o rosr-
uZlr a mocl a e esperançosa e

I'
. "

.

It- .' d .

be t S E eira, Ja com sues- envo uras

I' se,qUlodsa
- e so. r, t�m "

xo.
bem cl.assificadas, com os reto-

e evo o o ensmo: ecruco em . f' .f' od,.S' f C tort
, It' I ques mors e etívos, 'en im, t o

, an er a arma as a uras' cu -

íscdcc vc
.

'

d .•.i , '.. d ificil t ti
. moderniso o, vor correre G mun-

I rmncntes I ICI men e a I' n g,' -

d f' ',.
cl ,.

I des
l

tr 'I
,'_ O' a ora constitutnc Q seno can-

as por ou o quo quer q�e neo
corrência, aos meis afamadosda envergadura do nosso Ilustre

d t d
'

trono.' .' pro u os o Universo,
pa rono,

" . ,

.

.

Palpitantes de alegrias vibro- Significam estas linhós sim- DOIS pontos altas de -nosso m-

rorn todos os corações do moci- I
pies, o ardo� de nossa gratidãó �ústria. se aestac,am por sobre

dade da Escola Industrial, no dia ! ao ilustrqdo enge'iiheiro, perso- ·estes milhares d� ca!"os f,um:-
1.° de agosto� como ,vibraram I nificação inconfundível de diri- gantes que semelo� e�te rlncao

também todos -os corações dos! gente conciente de tamanha res- abençoado., ,E� PrimeirO plano
gremistas porque esta data assi- I ponsöbilidaçe como é' a de indi� vemos a Fabrica NaCional �e

i nalou o transcurso çié mais um ! cor·o futuro aos brasileiros mo- Motores que v�m desde mUito

I' ano, feliz e p�odutivoi dd vida ç6s e fortes que já sabem pen-' pro�uzin�o 'excelen�es qualida­
do. nosso patrono, Dr. Cid Rocha 'sar e desejam querendo e que- ·des no genera metorl:adp. Como
,Amaral. rem com força de vontade fer- segwn�o, vemos a U�ma de Vol-

, NOSSA FOLHA ainda sente réo de transformarem o Brasil ta Redonda, uma mo�umental
em uma Pátria como deve ser: usina de ferro e aço que s�g4n-,os momentos felizes do convívio
rka, .forte e firme exemplo de do a �preciaç�o de técnicos es-

da que I e dia, quando todos, tenacidade. na reconst,rução de trangelras esta fadada a manter
numa demonstração eloquente; uma. Nação Democrática, sem o mund? com seu excelente me-

'foram, levar o abraço clmigo diretivas políticas importadas. tal precl,oso, o ferro.

àquele que é a esperançá desta Fa�endo este si�gelo reg,isto' Estas duas obras encontra-

,.Jl)oc:;idade.._q.ye,:.se 'prepara para NOSSA FOLHA renova o abra- rom realização nas mãos de dois

I ço
lévàdo cl S. Éxa. (:) Sr, ,'D,r. Cid homens que tudo fizeram poroos grandes dias da renovação, I d.Rocha Amaral, no dia 1.0 de o povo brasi eiro tornar-se ignopatriótica que virá, quàndo os d D G T V. I agosto,. desejando-I�e . con�inue e seus �ome:: r, �tu 10 ar-

alunos de hoje,' saídos

con7ien-1 por mUlt�s anos ma.ls,. tlumlnan- gas e Brigadeiro MUniZ.
tes de suas responsabilidades, do a mocidade brasllelra com as Assim ·como.(] indústria me­
dos n'Ossas ofrcinas, formarem Iluzes benditas de sua inteligên- cônica, a textil também se so­
no vanguarda' dos. reformadores. cio e do seu tino admin(strativo. bresai no comércio universal.

1:' verdcdeircmenté notável. o
que se passa dentro de nossa pó­

; trio nestes últimos anos.
. _

Por debaixo de tôclas as vio­
lências de uma guerra ou por

, detrqz dos enc6rniçadas lutas,
políticas, vem surgindo um bra­
ço,' é, (J indústria brasileira,

.

A oosso produção industri6l
principalmente a mecônlco al­
cança, nestà época, com uma

rapidez, diferente de qualquer
outra nação, que tenha posscdo

I pelas situações embcroçesos em

que o. povo brasileiro se vê en­

volvido; uni nível quasi igual aos'
maiores rivcllzcdores mundiais.
Anos atroz já existio a nossa

. indústria mas, uma indústria
fracassada, sem opôio nenhum
do govêrno,

O govêrno do Dr, Getúlio Var­
'gas foi sem dúvidc alguma umo

.. Jehave para o nosso movimento
industr;.ia I. .,

,Corria não bastassem o cari­
nho' e conforto em 'dlreçêo à
massa produtora, fel': êle ainda
das escolds de artifices 'as esco­
tas industriais e técnicos onde ó

'. ensino
.

todo 'modernizado vem

.produzindo e entregando a na­

çõo homens que não somente
sobem manejar a ·máquina mas

que estão ao par. de todos os

seus mistérios e também os co­

nhecimentos e capac.idade ne­

éessárias pa'I'a, se infiltrarem em

qualquer meio sodat
O povo brasileiro ginda lôuva

o obra desse grande homem e

implora aos novos presidentes
para não interromperem esta
'marcha para assim chegarmos
ao ponto que a história vem tra­

çando, o de uma nação' potente.
,A marcha, nos nossos dias, é

negra, paro as indústrias, mas
:.......espe I.OI .los- -qoe-"""O�--govêmo-se
,prontifique a liquidar todas as

,'barreiras que se impõem GI saídq
dos nossos produtos, .

,

O 'pdncipal obstóculo ao pro­.

, duto nacional é a indústria nor­

te-americana. ,Fazem os norte-
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;:'-" �: Vi'_.jtas às i'ndústri'a-s�'-" ��lu·�r���:Bl��.(����
,(�, Exéursi�éndo pelo no.te co- I dcdeiro Interesse, foi, sem dúvl- importante föbríco, aos quais

MARA�HÃO
'

tcrinense, com o fim único de do, a "Eletro Aço Altonc", gi- muito agradecemos. Contin'ua despertando grande
t;$nh,e�r SUEls itldwstrias, hÓS, gantesca e importante fábrica, 'Tendo', que viajar erp seguida' interesse no Marànhão d Cam­
ad�1J9S ,Qb, 4.° $é".�e ,<do I.E�ola ln- mecânica, que nos causou 'ótri- pqrc Brusque, fomos imediata- ponha 'de Educação de Adultos.
i;,çI:ustHcil 'I c,�pon�ntes dó Coro- 'má .impressãol não só por liI1oti- mente visitar o prefeito dessa ci-

"

As informações ,proc:ede�tes
"vanci. IIAderbaJ Rarnös da Silvou, vo de sua produçõo que é extrc- dode, o qua! nos recebeu gentií� de S., Luiz, dão conta do movi­
a .qw<ill foi ÓHmomeh,te dirig.ida or.dinária, mas principalmente mente, oferecendo também uma' mente que dlí se 'processa 'no'
'p�19 competente professor João .

devido a maneira. pela qual ÇI fá- linda mesa com saborosos doces sentido de se formor.um contin-

Francisco da Rose, tivemos com
.

brico é mantida.' e Ótimos licores, revelcndo as- gente de voluntéríes de alfabeti-

i,:,�ns� praze� .e interess� � s�- 1
Controlada por competentes sim sua amabilidade poro conos- zoçõo.

i
tisfcçõo

.

de vls!t�r os pr:nclpols ,
ençenhefros-técnicos, ela requer

co. A êle, nossos votos de felici- De ccôrdo com os notícias
remos Indusrrtcls da too pro- de outras indústrias toda e tações. chegadas ao Serviço de Educa-

-gres�iva e movimentada, .cidcde qualquer rebqrbo de material" E, finalmente, chegómos a : ção de Adultos do Ministério da

de Blumeneu.
,

julgqdo imprestóvel, e dessa Brusque, percorrendo suas mais 'Educação, várias senhoritas 'e
,

' '':'pdS, �?j'iCldCls �isilas réà�ito.- , mossa nojenta e intolerável, pa- lmportcntes indústrias, dando- Senhoras de S. Luiz estõo Ç>rga­
das ctrovés .des dtfe.rente,s f.abr'l- ; ra quem não o conhece os Jnte- nos e prazer de ouvir �or inter- : nizando um corpo de voluntá­
cas existentes naquela [ocolida- ligentes diretores da fi/ma; re:ti- médio do Rádio Araguaia a po- 'I rias da Campanha. Dessa .brlçc­
de, nosso C5lr(]yGrnj), -vem desto- rom a motérie prima paro -irfle- lavra do chefe da Caravana, da de voluntárias fazem porre

,cer � conh�i�a > "Empresa .In- dictomenra ser empregada no I agradecendo ao prefeito brus- representantes de associações
dustriol Garcia, enorme e Im- tndústrlo.. '_ quense a gentileza em nos religiosas e de entidades de as-

portcntíssimc indústrig de tece- A- IIEI"t' A A.'lt ,i acompanhar dura,nte nosso �esta- sistêncio socicl da -copitcl ma-
,

I
.

f"
- '. e ro ço . ano nossa d I d d

-

h:e
,-

,
,agem E\! laça0, mar.cenana e C ' .' J

" 10 naque a ci a e. ran . nse.

"mecônfco 'em geral. Cento esta' aravanaddese�a prosp�ro futu- E, assim, após o término de Dentre as primeiras vol�ntÓ-
grand

' .

d t '1"
- ro e, agro' ece a gentileza c,om .1... I d de casa 11'1 us no com o

-

f'
- .

A ,. sete ne os ios, emas por €n- rios a se inscreverem no Depcr->
I d' ·.1...:1150 ' que OI tratada. ' os teCl1lCOS -

dó
_.

h
'

d Ed ô E' de eva o numere ue:: opere- cerro' 'nossa excursao, 1"015 e-: tomento e uccçõo t o sto ,o

rios rte dc
"

': " que nos emprestaram momentos iomos cumorld d 'A I
,

, I, " P.� ,e.,n�en 9 a mcrone ao de seu recíoso fe
" i' _'

VIcmos cu�pn o o proqrorna, 9 norte contam-se me ita
sexo 'ferntnino, onde todos, ii'Yl-" t�laçõet . mpo, con�ra, ,conforme tinhornos traçado, e fl- Castelo Branco, Dagmar Dester-'
pulstonedes por grande força de Alé' d __ 'IR,. ' hclmente, sem p r e admirados to e Silva; Zely PerdigÕo' Lopes,
vontode empregam "'ronde es- b

,"
.

m -ess_as empre�a,s, mUIto' por tantas belezas que nos fo�' Maria ,E,ukrlia Lea,l/' Ma, ri.a Mo�
'" . " - -_ ,'" - ,

, em ImpreSSionados, VISitamos a,forço, trabqlhandc para um so tecelö IIH' II· rt
rom' pr9porcionadas, puzemo- rais Rego, Wladino 8ra.,co, Aj..-

fim e para uma ·só Pátria. ' . ger:' enng I ,Impa an-
nos de regresso a Floriaf}ópolis, tiva Paixão, Yolmída Souza,

N t f "b
.

'

,. , tissIma firma blumenauense, 'd f' d 'GI f B h Mes a o ncp o operano e ;. .,.' II
on e separamo-nos a Im e go- a ira ,reh, a, a1'ia de Lour-

tratado com o maior e merecido A Fabnco çle Gaitas Alfredo zarmos os últimos dias de férias des Mendes, Lilia Reis, Wanda

cuidÇldo, pois, aiém de suo óti- Hering S
..A.>não poude fugir a que ainda restavam.' Comaral, Benedita Ribeiro,

.

Mi-

_

ma remunerÇJ.ção, ,o Empreza nasse currosldaçle: t �m� firma . Jamais esqueceremos tão óti- riam Martins, Tosia Abdala, Ma-
ainda lhe fbculta todo e qual- qu.e ppssue orgonlzaçao otlma e ma e proveitosa excursão! ria Teles de Souza,' Rosario de

quer conforto, fen.óó 00 seu dis- que tem uma produção' digna d� Armando Toronto, 4.,0 Série Maria Dibs Nina" Rosa Castro

por ,um b.em Qrgpnizado gabine- nota, ",pois ol�m de' abastecer o dp Curso de Metônica de Má- da ,ConceiçQo, Ariceia' Lima e

te médico como 'também dentá-' mercado nacional, a b ast e c e _ quinas. , Maria d� Lourdes .Mendes.
rio, ond� �� coso< de doença muitos I'l'lerc:ad�s e�tràngeiros.
possq ser tratÇJdo, sem qispender Sempre deseJOSos €m conhe-

siquer de um cenlavo, çer tudo q�QntQ ,:iertence ao ra-

PÇlra maior satisfaçóo· e bem mo do indústria, yisitomos aind.o'

estar do op�rário, ÇI Empreza 'a destacada e abastecida Em­

ainda oferece-lhe uma moraçla preza (3rqfica Catorinense, onde
modesto, porém c6nfortavel I-:Iá, o.uvimos c�� verdGl?eiro entu-

,_pqra regalra dos operórios e fa- sla�o �s otlmo� � Importantes

,: mília; um bem apgrelhado cam- expllcaçöes dp distinto e compe-

po de desportos,
'

'telJte membro des�a Empreza, Q

i;,nfim, notamos que a ör,gani- Sr: Artur ,MÜ.II�r, ao. qu.ol mui�o

zação da "Empreza, Industrial agrad�ce,:"os.
Garcia", é a190 imporfántíssimo Satisfeitos, de tudo quanto
e not!ólvel. apreciamOs, coub,e-nos em

<

se-

A ela, nosso Cc5ravana apre- guida visitar o digno prefeito e

��nta sinc!,!.ro� 'Votas de congra-
autoridodês móximas daquela

, �Ulações, ÇlI,m�jançlo 'que nçjo cidc;rde, afim de agrçrdecermos a

sempre gr,anç!e prosp�ridode, pa- _ gentil-e:za com que nos ,trotou 00

ra que dela o pgís' e Santa Ca- chegarmos e partiCipar-lhe que

tarina continuem orgulhando-se. viajariam'os p�rlä manhã segU'in-
• 'Ou!ro emp'reza digno ,de men- 'te para Joinvitle, .Ievando de ßlu­

ção, e que percorremos 'cpm .\ler-
menau r:.ecordGç0es que jamais

, esqueceriamos.
"",�!'l!!!!!'!'��!!!"l!l�_���!'!!!'!'��!!!!!!!" Joinville; este reconto c;gtari-

nenSe, foi alvo de grande'admi­
ração nossa,

-

pois, ,sabemos per­
feitCilm.ent� que é sem dúvicla o

berço da indústria catal'inense,_
e que com sya·s enormes �'im­
_portçmt;es fóbricas formd o prin�
Cipal 'centro de qtiv;idade, haven­
do contínuo ,movimento na cidö­
de, lPois, o silênçio profundo que
cicalenta o pregulçoso é desper­
tad,o pelá 'par.ulno c;onsi'ante das
máqyinas em movimentaI con­
vidando o· bom brasileiro ,a tra­

balhar e "a nóo se :deixar domi­
nar pelo preguiç.o, ,pois, traba­
Ihanclo o bom patriQtq çumpre
seu dev.er, ?.erv.indo a Pótria e

domi-nor:lgo o ,máJJ:
"

,

.F.o.i jnt�re�sqt:'lte nossq �stadio.
nessa 'industrial Ç'idQd�I" e' pro­
fundamente 'jmpressionados via-,
jamos para ,I;tajqí, visitando a

.9raf1�r, fóbdcci 'de PÇlpel,( onde"
fQmos"'c;ónvidadqs a pa I'ti,Cipa r

'

Jrri 'Um' 'suculento' (fl!",oçp, ofere­
cido pelos dirigentes 'dóquefö

Problemas Básicos de,
'Santa CatarinQ

De nossa porte,' colocamos ,à
disposição dos técnicos, dos ,es­

pecia.l i?tas, dos conhecedo.res,·',Qs
,càlunas .dêste- j.ornal, para 9 di­
vulgaçÇío ,e disçussão de idéiÇJs
reJerentes a 'prQ�I�níqs' bç.sicqs
c:Jo j:staQo o.u ,d�-:- M9'1�C;í,l1io: :. '

•

Nôo .há Clf,úviçla de ,qú� cl Inl''''
.

ciativa: dos 6rg6os 'reg,ionöis' de
Estatístico merece o àl'iöuso e "ê)
apôio de' taCtos os' que s� int.�rE!s:,
sam, ; de fato; pelo engrandeci­
mento de Santo Catàrina.

A, extrativa agora que teve

Começo mas já vemos também
bem de perto- a sua atividade te­

"mos aqui em Sal1�ä Catarina a

Siderúrgica Naciona,1 que 'vem
.

�Iimenjando. o cpi11ércio I"!acio­
röl de �tiri1o,. carvõo paro IOC9-
motivas e vClP9r�� e. aindo t;)xce­
'Ienfe cOejue pa'rö -funCliçãe.

,

Toclo� o�, outros ramos 'indus­
tfiaisJ çomo' agrícol'â, 'Comercial
�.de trqnspgrtes, <;ls,tõo em uma

rl;dréha -invejável hum progresso
bem animador.

"
f;is pois, lei.tÇ>r��, ,alguma cau­

SO sobre o proguto l1àcional.
'

. Vamos trab91hçw com tudo o
, qUe pudermos. çlar pOl';a"a nossa

indústria ou m�lhQr, para ddr CIO

Jlº�S.P Bra?il �m(] P'Q.�,ria. ,grande,
forte'" � 'progres$i�tq; pará' :vê-lo
àssirrl" sdlienf� �Q!:jr�{ o 'esfera
terrestr.e! ,

'
' ,

.

-

'

,.I �er.é�' do. Vcil�-,Pér{t�lq,. Curso
':'�estriá da Setç5ó 'de Méc;º�ica,
de Máquinas. ""." '

o trato freqUente com as rea­

_ lid a d' e s estatístico-geográficas
dos < municípios çatarinenses,

I'n,:stes longos anos, �e i�vestiga­
çoes e ,de expe'nenClas, vem

apontando' aos órgãos regionais
de Estatística a existência, FIO

Estodo, de problemas divérsos,
de natwezEis diferentes e drfe�

, rentes ordens, €uja importância,
no desenvolylmento de Santa
Catarina, é ,pe tal sorte, que
;bem poçlem ser classificados
'�prpblema� öásieosll ou "proble- O pedido de �ooperação, "po�
mQs de .bo��II. rém, 'nõo se encaminhá apenas
Valendo-se dos resu I t GI dos ao mundo oficial ou ao mundo

dessas experiências e, dessas in- j, t.écnic�. �Por nosso i�'t:ermédiö, o
vestigações, bem-, como da co- I DEE dirige-OI tombem,. a todos

piosa, documentação ,que logra- I quantos, especialistas
ou conhe­

rom reunir e sistematizar nestes cedores seguras de, problemàs
últimos dez anos de atividades, coletivos e que interessam à ,ca­

os órgão� r.egionais evidencie- letividade catarinense,' estejam
dos, por seu colégio dirigente, dispostos a colabórar nessa em­

que é a Junta Executiva Regio- preitado sem precedentes.
.

na,1 do Cönselho Nacional de Es- O DEE recebe;á, COI1l ag rad,'"I
tatísNca! pretendem 'elaborar "(

profundo trabalho técnico, que
diretamente �u atrqvés qa i_�-

configurará os diversos p'roble- ,prensa, q\Ja1lquer- colaboração
- < neste sentidQ.

mas, sugerindo, 'sempre que pos�

sível, a respectiva solução, em­

função de preceitoS de rtlciona­
lidade e de objetívismo;
'!l4õo quizeram os órgãos esta­

tístkós çleixar de 'solicitar á co­
; 9,.,.�rdção daqueles que, embora
'estrqnhos €lOS seus" diferentes
quadros; devem' ,SE;lr o'uvidós e"in­
problemas de tamc;mha· enverga­
dura. Por isso mesmo, o DEE já
se dir;igiy öds: nossqs Il).aiores té-
cnicos hOs dlver.sêis·'�sp�çiaHda;_ .

des, solicitando�lbes' '"elob6rem

i:;'ircunstanciado trabalho: sQbre
educação, ou-,;;economia, ou fi­
nançâs, ou sailide pública, ou di-

.

vis�o geo!i)ráficã, oU transporte;;,
I ou rodovraçõo etc: etc" confor­
I me a respectiva especialidade,

/' Aos Prefeitos Municipais, o
,

DEE 'também solicitou coopera­
ção, com o pedir-Ih�s focalizem,
através de rélatório minucioso
as necessidades do, regic3ú qu�
administram.

' ,
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fap··�·_aß·'aio lUto uao
Foi no ano de '1863, a a de c' E'-Gi O lo

'

r.

!? ,�' M :
.

-.

.
'

.

�
:' '_

I' .,. '1''.f.lovembro, que' nasceu no ci'da- '

A,t'IG''US"1f"O .DOS .AN·'-j'08 ','.' -.�"apr'en e.,. a", a·ar ,.'
'

; de de ItaJaí ci Inesquecível lrc-
'

... \\) .I!
:' ;. '. • .• .

jaiense o, imortal bor,riga-verde 'E'
"

'

" ' ',.. ' ,

, H.á..

'

um' m.'ro'v''(''''-.''0' que d' .'.., ,que
_

I" S
.'

M 1'1 c
,

.

,

U ,SQU qu_,em sou_, &.t,r,emarne.nte.lnJÚ$tP4,�,.c, ,
,'" lö·:LI �

'.:.:auro evenai:lO u' er. .,
. .

' I
, Hpà'pa".' g'ai'()�velho não' oprende o_

.' . Sena então se: nao vos declarasse, ,

Quando criança brincava às " fotcr". A sabedóri'o popular./tão, " Se vos mentisse, se mistificasse d h
'

ma�gens do rio pescando, apre- ,

agu o e c eia de razões, está-

_. elende as paisagens que o cer-'
No anonimato, sendo eu o. Augusto, r .'

.,

I muitos: vezes ··cor.íd�nSQqa num.

: ca�am do qual nunca' se esque-
-; . l'

.

b pequeno ditado que paSSQ. de
Sou 'eu que, com inte ecte de ar usto, \

,� bôca em bôca, através dos gef(l-
céu, até no hora de suo 'malte. ' JamaIs cri é por mais que o procurasse, ções.

Chegando a 'épocá de iniçiar Quer com Darwin, comHaeckek com Laplace, I, Entre os ditados populares co-
• ,o seu estudo nc escola, os pois Levantar-me do leito de Procusto. ,!'Ihecid� no, Brasil, encontro-se
de Louro, apesar de serem es-T.

'

o que citámos oclmc.: �Ie não
.'; trangeiras 'não deixaram de Sou eu que � rota etérica transponho i\ ' _e,stá, porém; ne rol daqueles que
mQndor, seu filho apr.ender o <;I b Com a rapidez' fantástica do sonho, não podem ser' desmentidos.
.e do nosso Pátrio. Estudando, Desmente-o, em todo a lil)h51,.: Cl

;. logo alcançou o apelido posto Inexprimível nas ter�ologia'S, Componha de" Educação, .de
. por seus colegas de "sabe-tudo". O mesmo triste e estrábico-, produto" AÇJultós.

"

,

., Quando moço deixou ,suo terra ,.
. ..;__ ", Sempre houve, como o ditado

e, num navio o' velo partiv p(!H;a
Atrarrtente a gemer a mágoa e o Iutç,

,

bem o indica, o preconceito .de
,. o �io de Janeiro, onde empre-

l"
t Nas mais contrárias idiosincrasías, que nos adultos não se.conseçue

gou-se como caixeiro numa loja. ensinar como às crlcnços, Ä ce-

Mas o vida de balcão não o se-
. .

"

.� ,

pocidade " lnteleetuel do adulto
dúzia, e havendo uma desintell- . D)iiiiiiilDDJXZrp:umuu;aDm:ama:m:mii"'''''''ii'''",,"!,,''''''''upnn ínculto foi, por .isso, muitos, ve-
gência com o dono do loja,dei-' '

< zes- negado; . e o suo ig.norância,
xou-o e com o ajudo' d� úrT\ tio A CAMPANHA DE ALFABETI- A CAMPANHA DE ALFABETI- entravá o .fQzer .parte dós irre'-
;conseguiu ti·rar o curso de hu- ,ZAÇÃO NA PARÀfBA ,ZAÇÃO NO INTERI�R 'DE '. rriedléveis de nosso país.' ,

.monídodes ;'0 Ginásio -de Nite- -; Segundg informações çheço-. MINÀS GERAIS Nõo pensaram assim, porém,
, rói e, logo opôs ingressou no Es-: des 00 Serviço de Educação de, "

,QS" organizadores dö Componho
,'Colo· Mj:litat, onde cursou com 'AduJtos do Ministério do Educa- Notícias procedentes de Fru- de Educação de Adultos, erlen-

. ".brilhantismo d Engenha-rie Mili-' çõo W9ssegue com ;'égularidode tal, em Minas Gerais, dão conto todo Pelo professor Lourenço Fi­
tar. Por esse tempo o país vinho CI execliçã'ö do pLano de dlfobe- do desenvolvimento, do Campa- lho; diretordo D. N. E.; Ao-eor»
"atravessando, urno época-de difl-

c, tizoçõo no Estaáô do Paraíba. , nha de Alfabetização de Adul- trério, o pensamento dornlnante
cais problemas. A_\abolição do De -ocordo-com nctlclcs. pro- tos nequelernunlcípio mineiro. entre' os que se dispuseram o

escrcvceuro, o idéia do Repúbli- cedentes dcquelo região do nor- No cidade' de Fn.ifal estõo combater ;f,rontalmente o anal-
"

ec levou louro Multêr E'I abraçar "'aeste, A préfelro do Municí'p'jo funcionando três classes 'de eâú- fabetismo. no -Brasil é o de_que
essas causas 'empr�gando todos "de Itabaiana vem coldl:iorando caçõo

•

de adultos Gom úmq ma-
os adultos nãQ<"s6 são c:apozês de

0$ ,seus esforç-os <je ideatista. D'e- de ''formo especial com o cam- trícula de J 65 afunos- ê' com aprender, 'Como o " r e sen tom

pois do abolição da escravatura 'pa'nha dê alfabetização oH, teil- bons resultados. mesmo certàs vantagens sôbre
veio o"prodamação do Republl- 'do instituldo' mais cirn;:o"'dQsses às,crianças em idade escolar.
"co que foi proclamado o 15 de além daquelas locàliiadas em,' Estão prestando serviços ;,Ó Entre estas, citemos, pOF exem-

novembro de 1889. Lduro' Mul- ,Ifabdibha pera 'MiniStério' do 'Companna .em Frutal os profes- pio, o rapidez .. Pois é foto agora.
ler ficou, contente pois dois pró- 'Educação. sares Almir'a Bonderro, Barba.ra eomprovado que os adiMos. 0'1-
blemas"foram resolvidos poro o 'Ainda 'de acôrdo tom os infqr- 'Lacerda e Otacilio Macedo. caf'lçam"': certos conhecimentos
'bem esfar' do país, mos éjudl o" mes procedentes de Itabaiana, O jornal "Tribuno çle Ftuta.J", sen�ivetmente mais depressa ,do
'suo dec.epção,.' seu Estado Natal no Parciíba, um próprie�io ru- prestigiöso.·órgÕo' dp Í1:nprenso qué os meninos.'
não aprovOl:Í ,e ,só a 17 dOI cor- rol- do lotolidade está construin- f loca,I, acabo de inicior um movi- A" ,atual 'componho do Minis­

re�t� p�ssou 00 R._egimê Repu- do o' suas expensas um prédio, tnent.o desti,nado o conferir prrê- téri'Ô do Educação já nos apre­
·bll<:ood. Nesse tempo por ordem destinado à )ócalizaçoo de, uma, mias aos alunos que mais se dis- 'sento, nesse- sentido, provas
pre'sldencio], foi nomeo.do b 2.0 escola ,de çJlfo.betlz,ação de açfuf- tinguirem nos estl,ldos· dos clos- abundantes, Em São ,P'aulo e no

•

tenente Louro Mu11er para ossu- tos. ses d� o.lfabetização. Estodo do Rio, para folar Gon-

mir o governo <:lo hOS�O Estado. ".
, cretamente,'muitos classes, com,

No paJlamento federal� cömQ se- " apenas dojs mêses de f!JnéiOria-
n,ador, nço �eixou -de,lod" os in- menta; 'contam com numérosos

teresses de Santo CàtarirlQ e do aluÀos qu.e, de '-início analfabe-
tos, já aprenderam o ter. .

, Há mesmo certos eósos curio­
sos, d�Qnos oê espanto e admira­
ção:', Exemp1ó: em Júndiaí, Este­
çJo. de São Paulo, o prirrrefro atu­
,no que aprendeu o ler conta ses­

,

senta anos' de idade!
Noutro m�n,iCípio' p'aulisto,

GuaratrngueM, há um a,luno'
com cento e ,.doze anos e que,
<apesar de 51J1a', -avançado' 'idade,
apresel'lta prog'ressos di�nos de
nota. Ar 'temos, certamer;lte, ,no

fi'91J1ra' 'dêsse encimo qlJle deve
se,rvi'r de' exemP'lo 0-' tORtoS' mi-

.
Ih€l'res de brasile'iro!i, Cl ma,is' vê-

,

-"ho aluntD··do Brasi1'f .
.'.'

"

,

'No (IEstado do Rio, há 'aü,do
'Um oJuno com 'sefenta e set-e
,amos 'que êstó óprendeqdo (] 1er
'regu'larmente.' O;Ulros, êxemp1ös, "

sem dúvida; não fãltQm. E bos­
,'tória rSsd.,pel'ra· désme:ntlr, como
, dissemos,:'o> -prove'd:>iö qw� a{ir­
mo que Hpapag:a�d' velho hão
'op'nmde o',fa)lar" •. , A êste, dpci>�
.- r'íarli'ês liA'l"'óutro provérbto, 'cOn-
;�féhdQ' :l!imd,':(ve.riilGdeo' : : iri<i6ntestíÍl­
vê:k (I'Nl:lnt::Q ,e' to'roe �nll 'se ·'co-.

',mé.çor·',; },. ''''�' �
,

,

, i

h "�,' 'O. _,t&. 'Ri: ,)

" foi M:inistro do Exterior e do
'Viação., como Ministro do' Exte­
rior evitou uma çompJko�õo jn-

. ternaclCl>na,l, ent�e o Brasil e 'o

Argentino, Como. Ministro do
·Viação' prestou relevan,tes servi­

ços 00 lodo de Perei,fa Passos,'
Paulo de Frór1tin.e o sábio Os- "

valdo Cruz. Transf6'rmarom eles
'�,ci cidade do Rio' de Janeiro, dos
,bec9S imundos cat:lsadares da fe-..
,bre amarelo, em pleno coração,: ,

pprém a engenhariQ e a ciência '

�dei?<orom nei ,marmvi'lnosa cidp-�"
de �le :nossos dias. Morrendo o:,

,"

dilanceJ,er, brasileii-o, Barão do
RiO .Branco. louro Mul,ler tomou: �.

:s.e'u lL1gat e c9mb e.mb.a'ixa�or: "

� Compcm�ntes da Caravana "Aderbal Rcrft.'os da, Silva" que ex'-
prestou relevaliltes serviços ,à P-ÉI-

) .cursiol:lcu:om ao nc:irte do EstadC»I' em '; jutho� 'duJ'ante., as�' .fériaL,trh 'E no�,ario de' 1926 a 30 de I '

".
"

'" .... ,' .',. ," ,

;ju'lho_mbrre 'nG
..
Rio de Janeiro, o

jnai�!, dos, itajaiens-es, Louro D:EPÓS.rro 1\ P�ÂZO ,F;IXO _'
, St:IP'RU�;tENTO DE MOEDAS"

Muller. Em sua-honro.lseus ton-. Verificando-se os soldos trnIitQ'i'� O suprimento de moedas di-
te:rrci�eos;rnandaram' erigir no' de todos os'bancos existel1ltes em' visíonór,ias,'e�ciul<iliares às Uni,..'
seu

'

t>o�rão :":0 cidade' de 'ltajoíí. Snnta "Catar:ina, 'observà".se:, €JI:J� 'àädãk:àq' f�&"'Qção" no triêniQ
:.umCl. estot�� em ,bronz'e,

-

'os depósitos o prezo �'fixiiiêe:>com 1"194'3'l4S; .cÍ��irnakr paFO Stinte
•

".'" ,- , ,
• 'O to-,. aviso pT�}.do ,erar;n QS seguintes:� Cata.rina os segu;intes ,números:" MariO C�sa:r �orals, '1 . .:lene,

170
milh<Ses:"éW('.. 't'941. .10t mi� 'S=t'mi:J 'c,rbze-j'r(jsF�m"f943 .143'

'80 Cetrso de.Mecônka 'de Mm- ':[t1ões':em 'l9:it3'�(l'85(m'ilh'Ge� emi I mid .em ]944, te .a milbão ��:815f
�uinas.

"
'

," ,

"

, ,'''\f94'!r''fDtÊ,':;;'fi'�'''' ,i' n
'

'('" ''', mi'Í' em' f�4'5:' >

.... '" ,,('O" :',
,

lauro 'Mülrer
"

país.

.

_-;,.

'-li
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aS Séceões da Escola Iluslrial de fllianállJllis
Secçao de Art�s7Gráficas

Dando início ao reláto dós ofi- prático: COIl) muita facilidade ao

cinas da Escola Industrial de ensino diário paro com seus dis-
FIorionópohs, pnmelrcmente 'es- cípulos, '

.

colhemos a ser-.mencionada a' t'-IOSSA FOLHA, assim como

Secção de Artes Gráficas, sendo' os alunos, devem muito ao lino-
,

Dia 15 - Alberto Lopes de bem merecido, esta atenção à "tipisto da Escolo, que clérn de
�'. "

' }Almeida, da 2. Q Série do Curso. simpática oficina, pois é, ainda, tni::ent'ivó'::los;'sérh'pte cooperou;
Agosto de 1947. .

de Mecânica de Má_qui'nos. a que móis serviços vem preston-: escrevendo boriitos artigos poro
Dia 17 - Tranquilo Zornar,

'

'do à NOSSA FOL..HA e ao Grê- maior atração -dos Ieitores dêsteNo dio primeiro do mês de
M",da .1.0 Série do Curso de arce- mio, Todos r.1u.antos dele pr"ec.. i-I'simPático órçõç. •Agosto completou mcís üm ano', '1

�

de vida preciosa' a EXl11a. Sra . .D. nana.
sam, encontràm sempre boa EN<:AO'ÉRNAÇÃODia 18 -, Rubens André Tei- o, vontade por parte dos professo-

,

'

, , ,

Rute d'Avila L,.igocki, estimcdo xeiro, da 3.0 Série do Curso de res que "abaixo mencionarei,', é
" �p,ro,fessor .c!a arfe de �ons�r-funcionéric da Secretar.ia da 'Es- . ' ,

-

f'
-

taçao,cola Industrial e elemento 'de re-
Artes Gráficas. portento uma escolha. acertada. voçoo, c�-':' ecç�o, aprwes�7à '

'.
"

Dia 20 -, 'Almerí MedeJros, r Quem' [ó 'viu um gráf,ico q'u"e et.c .. 'd,os Ilv,ros, e o.,·Sr.. ,�', e�ar"levo no sociedade catarinense. '

C I D t L"
mpda 1.0 Série do Cursá de Marce- não soubesse lêr? lrnpossivel! E In o utra,í �mo��, C?, .e-NOSSA 'FOLHA que tem em

naria. dispenso-se expliçações. "tentei de s�rvlços l�,��jav;;rs,D. Rute, uma de suas mais efi-. Dia 21 _ Alcindo Medeiros, Contém o oficina os segu_intes sendo mesmo um dos'r:>�melrosêozes contribulntês poro o seu
" dei 2.0 Série do Curso de Mecâ- alun6�:

.

.do ,Estado, podendo ent�ent.?r �sengrandecimento,' cumprimenta- nira de Móquincis.,
o. Na 4.0 Séríe _ Agrícola do rncrs destacados ,d<? pcrs, �ao fl-'a desejando-lhe milhares de fe-

Dia 2.2 _" Rau! Tolentino de Noscimento Bruno, Anastácio' can�o nada a desejar-lhes: "licidades. 'SoL,za, do 2.0 Série do Curso de Silveira, Mário Manoel, loureiro Ex-a1uno da'
rlnho

dedico-se
Fizeram anos: ,Serralheria, I e Raimundo de- Carvalho Som- cem amor e cann o ao ensino
No die 2, - Vhlmor Carpes, Dia 23,- Carlos José Nolas- bra. ,dos alunos.

aluno da 1.0 Serie.
'

co, do 2.0 Série do Curso de: Na 3.0 Série - Antoildo Gu- IMPRESSÃO
- Dia 5 _'_, Lodario Booven- Mo'rcenari�.. "

'

o'

•.

tierre�, Felipe Nuevo, Pe��o V�- ,'Sendo já conhecido nos meios
turo de Souza, da 1.0'Série.

.

- Dole! �e Souza, do 1.. Se-, dai Filho e Rubens Andre Tel- gráficos, da Copitol, ex-aluno do
- Iperogí Santos, da 1.0 Sé- ne �o Curso Je ,�arcenan�. xeira.,

J. •

I
Escola em que ora é professor,.rie do Curso de Fundição, ':"

.

Dia �O,-;; A�e�lo Olegarro da No �.o Se�le - Alcides M.a-. fácil de compreensão em suas
__ Dia "6 - Augusto Clemen- --Silvo., da. 2 .. Serre do Curso de . noel Jeremias, A�berto Freneis- explicações sempre notáveis, o

te de Souza, da 3.0 Série do Cur-" Alfalat::J:lfl. co do Costa, Joõo Alfredo de Sr. João Heleodoro Ferreira. � .

so de Mecânica de Máquinas. �
'Souza, João Manoel Jeremias, sem dúvida um dos mais cpre--_. Hedi Damiani, do 3.0 Sé- Pro,fes$or Arí Ocampo Moré I Louro Luiz Xávier e Vicente, sentáveis em conhecimentos pré-rie do Curso de Mecânico de No dia 26 ,�omplet�u. m�is PL!arte Silvo. " ficas e teóricos da Capitel, em

Máquinas. um ano de preclo�a existêncio, No 1.6 'Série -, Ademar Jo�e Impressão. Devendo se salientar-

.
_'_ Dia 7 '- Alcides Manoel, nosso prezodo amigo Sr. profes- Vieira, Alberto Toronto, Amd-

a focilldode com que desernpe-Jeremios.. do 2.0 Série ,do Curso. ser Arf Ocampo Maré. , tqn Prczeres.. Durval Livrörnen- nha também na Tipografia.de Artes Gráficas.
'

Coração boníssimo, dotado de to João Antônio Botelho, Heitor ' ,

-

,- José luiz Vieira, da 3.0 urna invulgar voccçõo para o Pereire. Mário Linhcres, Nilton 'PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO'
Série do Curso de Fundição.

'

cargo que dignamente ocupo, o Piazi:a Onllio 'Cidade e' Osvaldo O Sr. 'Ad Occmpo Maré, ex-

Dia 8-'lvo Adão, do 3.0 Sé- oniversariante sentiu bem de Corvclho Br1gido.· c aluno da Éscola, ,é o professor
-rie do Curso de Mecân'ica de 'p:rto o quanto é estimado por Abaixo os professores que fa- destas dependêneias; o que oliós
Máquinas. rodos, na demonst-oçõo que lhe

zem da oficina uma dos rnelho- foi uma escolho acertada, pois
Dia 9. ,-' José Vieira Rebelo, derem todos seus colegas e 'olu-

res do Brasil no gênero, pois está Ö referldo professor apesar de
-do 4.0, .Série do CursodeMecô-

'

nos, no 'banquete que, 'recebeu, apta a executar com presteza e cavalheiro, de um coração 1:>0-
,nica de Máquinas. ,ao q\:-lal nos associamos.

• �erfeicão todo e qualquer ·servi- 'níssimo, é fino e práti,co nas

Dia 11 - Ailton Gonçalves" NOSSA FOLHA fazendo este ço coVfcernente à orte. suas explicqçÕes" sempre apre-
da 2.0 Série do Curso de Marce- registro, sente se ti leg re porque' ciáveis. ,.

tem no àniversrJriante' um dos CHEFE DE CURSO ,Todos da Secção têm n;o Sr.
mais dedicados cooperadores a Inicialmente temos, fazendo

I Arí Ocampo um grande amigo, e

quêm deseja infin,das felicida- justiço, menCionar, destacándo, os_alurio�, �m !:;)rande pro.fessor�
des. o nome do professor chefe de

Curso em, tão assinalado mo-

ment; confiado, à competência
técnica do Sr. Antônio Pereira

Só a fôrça de vl")ntade neste Gutierrez.
ponto é armo. Veio da Imprensa, Nacional,

Segue o porvir, deixu-se refle- öAde foi o candidato apresenta- . Vão aqui alguns daaos a pro-tir o inj(Jria ou o brado desani- do para a cobiçado. vogo q�e ora

t 'pósito dessa Língua Internaci.:>:'mador num som estridente pelos exerce com, simpat'la e. apre�q.. I nal. 'r "

seus jeitos, pela suo' c::sposição Conhecedor ?�, serviço te�n�- I Fundador _ O Dr. luiz ló­de fazer figurar ö suo ',erdadei- comente e praticamente, facr! I zaro Zamenhof médico polonês.ra capacida�e.. • ,
,de explicação, quer:ido pelos alu- nascido em 1859. '

.

Mas, �qUI, diZ :st'e ..

_.
o que nos e colegas, orientador e. or�a- j' Feitura· da 'língua _, 1) Moti­diZ aq.uele".. nao,' .n�o pode nizador de �tandes. b�nfeltorrasl' va,da pela imp, ressão causac(a

n,o,ser assim; aba.ndonar�l este car-,
nó SecçÇío" e o �eferrdo mestre., menino Zamenhof pelas dissi-

90 _9ue me fOI apadrrnhodo. E
. Cc:mta a Secçao de Artes Gra-

-dências constantes entre as 4
,enta� a derroto vem.

A" • ficas, �om .�m .quadr?, de p!,ofes; I roças existentes em sua_,.peq.lIe-
,

POIS dbem, OI decadencla velo

',r
sares rnvejavels., Alias dnao �o I no cidade natal; os conflitos

so por uas pa avras que :e cra-
,esta Secção, como (JS emalS, 'c.;gravàdos pela diferens:a (.k�.varam no ment� de u� jo:,em, são orientadas por professorado I idiomas falados chegava a cenas

�trapalhando o seu esplntQ I�-:a- seleto, dando o esta Escola um
de sàngue. 2) Elaborada durante

,Ir�ador� alertando a sua .conclen-, dos mais competente� quadros '12 anos: em 1879 foi feito o pri-
CIO, atirando-o nu� abismo. de professores do Ensrno Indus- o

meiro esbôço, que foi burilado-
�u�ca' se OUVIU folar em trial no Brasil.

. .

o durante o curso. universitário.
malorrc�, dos �encedores. Os oleInos aqUi dlplo_mados, Em 14 de junho de 1887 foi pu­
�. �amQs ,�QIS procurar fO,nt�s são sempre �.?s melhore�' cOloca-I' bliéada a língua internacíonQIanlmador.as com dconsef

lhos Ut�IS dos em oéasloes que haja neces-
auxiliar, que àbteve crescente,

�a.s nunca com esa etas e In- sidade de empregare� seus

CO-I apôio na Rússia, depOIS Alemo
jUrras. nhecimentos.

, . , nh�, França, Escandínávia etç.O bom. conselho e o r��asce- ,

Aguardem no prc:xlmo ,num-:- 3) t: composto de uma gramát,-.dor do forç_a de vontcd�. e .ver- ro o relato da Secçao de -Meca- I
o muito simples e lógicO (16 rc--

,da��ir:a semente da paclenclo e nica de Máquinas.
'

1 �Ias fundamentais. somente)., �eglona.
TIPOGRAFIA 44 afixos, de 5. 100 radicaiSluto hon�!>tamE;lnt-d e

vence-I d f S' L' «(�ÓS quais 1 800 são iguais ou"1 Ten o por.- pro essor o r. 0-" .'-ras.

Hefe .. do Vale Perefra za!� :Chanes, homem experiente, n'll!itíssilT'!o semelbantes' 09' pu.-

narià.
,

Dia 14 - José
Souza, que dei�ou
desta Escola: .'

Manoel de
os estudos

FORÇA DE V O.H T A DE

Nada mai� castigavel e lasti­
monte para um moç9 que se vê
envolvido de l,Ima posição <lifí(;il
do .que .martelar-Ihe o conciên­
cio CQrn. elog,ios rivali'zodos ou

esquadrinhados com maléficos

desejos. _

As emenda.s qu,e· indioam fa­
zem-no correr de medo escusan- .

do-o do verdadeiro afã envez de
levá-lo a lutar até uma 'sorriden-

. te v�tóFia. No entanto os meios
rivalizantes são empregados por
muitos no sentido de corrigir
-um gov.êrno. Isto nãp está certo.

,

,Aquele que telT:! fôrça' de von-

tode e amor 00 tr.abalho; aquele
que é fadado por êstes dons na

ma,ioria dos casos não liga as

apalpilhadas 'despr�sa o embus­

te, só oJlia, só pensa no porvir;
porém em ocasiões êle pensa)

-peljlsa noites a fio no verdadeira

copacidode de oCtlpar o cargo
apadrinhado, julgando que o le­
vou àquele Iquvavef posto _

não

:�oi'a Democracio" .não �oi a jus­
tiça" mas .. " e a$sim vem os

pensamentos defurpadores dös

pliojetos do vida e por fim e&Cra­

visando-lhe o caráter os tendên­
cias pess'tmistas da época.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DUUÇÁO:

AR'1fr/,O
W(I'IDHAU,it!

Um chofer entro !1Ut�a loja
poro €omprar um pa" cl:! luvas:

Que número?
13-17-20.

* * *

Nómorados
�Ie .-' Querida, acho que po­

demos nos casar. Eu ganho tres
'mil cruzeiros mensais e, .. che­
garão para viveres?

Ela - Para mim chegõm mas

você, meu amor, como viverá?
* * *-

Gar.otos ..
"

Mam,ãe" a ,que horas nasci?
- Às 4 da medruçodo,

"

E a senhora estava acor­
dada? '

* * *

Um ébrio encontra um amigo:
-,- Sabes que, horas são?

,
- Sei.

I
- Obrigado.·

:" * * *

" No taxi
� Leve-me do hospício,
..- Pagamento adiantado. Po­

de ser que' o
'

senher volte mas

também pode _" ..

.. '.-'1-

* * *

Entre judeus
- Meu amigo, Quero que me

emprestes. dez minutos de aten­
ção.
-, Se for:: 030 %, ok.

* * *

No' triburial
- Qual sua p.rofissão?
-, Ferrador, Sr. ,jtJiz;' para

servir V. Excia.
*,* *

i'NOSSA 'FOLHA"

Ohl Que relaxado"l:o
, c�r.re,io, dizia alguern,

,

há, .s,eis di,as' que es-

:crevfillnàcarta e ain-
"+"" • -

_
_

_.I ',. •

da' ä,'tenhri sobre"íni·
oi j I 1

I" ,.,' .. I 1- J '; ..k
-

nhamesa de trabalho.J 1

,

-,-, Não há mal, nisso, mamãe,
êle. está empalhado.

-

- 1:, mas .•.
'

pode estor mal
"empalhado' •..

>li * *

. Que número?
O homem furioso '_, Del!J'-rt.le

oquelo cacetada de brineodel ra
ou a sério?

'

- A sério!
- Ah bom! Você livrou-se

porque eu não gosto de brinco­
deira.

\ , * :I.: *
tuçuês (!); não possúí "exca­
ções" e o seu vocobulório com­
posto de raizes internacionais,
conhecidas de pessoas "de cultu­
ra mediana (por exemplo, at­

mosfero, disciplino, e rn o c I o,
evonçelio, funebro, vespere etc.J
4) O substantivo sempre termi- .

na em � i10 sinçulor. oj no plu­
ral; o adjetivo em a, ai; o verbo
só tem uma conjuçcçóo: as for­
mas verbais variam' com o' "teM­
po" npo com a "pessoa": prese»
te - mi estas, vi estas, li estas,
pi estas. .. possodo - mi estis,
vi estis, u .estis . .. futuro - mi

. estes, vi estas ... condicione! �

rni estus, vi estus, li estus .. "

Empi'êgo do, Esperanto _ Fo­
ram realizados; em .60 anos de
existênclo, durantê os quais hou-
.ve DUAS �randes guerras (1 Q 14
e 1939) 32 Congressos Univer­
sais de Esperanto, que reunirem
povos e ,l.ínguas, diversos! O BfO' Juiz: amável
sil realizou 10 Congressos No- Juiz - Dou-lhe -trlnto anos.

cionais de Esperanto e vai rec- Reu - Obrigado. Todos me

lízar o XI, em setembro próxr- dão mais de quarenta.
mo, em' São Paulo. A Arqentir«. .* * *

realizou 4. Bôa ação
, .o Esperente é usédo no cor- A esposa - Cite-me uma bôa

,

respondêncto,v lcrqcmente Os ação que fez na vide, se for co­
pedidos de informações sôbre a paz.
cultura, a economia" o propres- O marido _, Impedí que você
so do Brasil chegam diáriamen- morresc;e .. : como uma velha
te ao Clube Esperantista !ocal. solteirona.
A literatura esperantista é rie<.; e Palavras de uma solteirol'la
variadíssima. O�ras geralmente .

'-, A f.JC'Z, é uma bele-Zc11 Há
conhecidas só no país de origem I :lomens ror toda parte.
ou em. traduções mais ou me(\f)S

.

* * *

'éstrop,iadas em português, são Eu lhe conheço! ,

lideis nas versões em Esperanto' ,- Eu Jh� conheço. Cre'io quê
por qua quer êspêi'antisfa, sel'l"I dormimos nó mesmo, hotel. Onde
deturpações do_pensàmenb OIi- dormi,u na 3.a,-feira passado?

" ginal do autor da obro. 'CIJ'cul',;Jll1 .- Na cadeia! -

,MILHARES de revistas d� F,:spe- * * *

,ranto. , ,'! I No museu

(Continua no próxin;\p n(jrne-, -' Nóo chegues pe�.t,o do urso'

ro).
"

me,u filho!

No restaurante

Freguez -- Esse bife é horri­
vel e ,alem de tudo é pequeno!

Gorçen - Bem. Si êle é tão

I horrivel qssim, o senhor deve es­
tor satisfeito pois é pequeno,

- * * *

'Baa idéia
'-, Agora, meu filho, dizia a

mãe ao filhó estendendo-lhe um

'cofre, poremos todos os dies
.rnoedcs dentro dele, mas nada
de tirá-Ias com a faca" heim?
- Não mamãe, mas sabe

que é uma, boo idéio essa da' fa-
ca?

'

* * *

* * *

Entre prisioneiros
Em atenção õ minha .boo

-conduto o Diretor reduziu .as vi-
-sitcs do minha mulher. a .umo

'.

por mês.

Boa· g,uarda!
- Se você toma r conta da

rnínho bicicleta durante 10 mi- '

nutras, dor-the-ei 2 cruzeiros,
"-' Está .legal. Mas pague

adiantado, porque quando você
,chegar não estarei aqui. '

'

* * -* '

O ébrio
Então, você ainda bebe

muito?
-"- Nem tanto; só duos veies

por dia: quando estou em 'jejum
.e.quondo éomo.

'

* * *

No C!llfaiate
, ,,-,

- Quanto vai custar este ter­
no?
-" 1.800,00.
- Então não preciso pôr bol-

sos,
- Porque?
- Paro que?

* * *f,:

Concorrênc,ia
- Se não fossem, as bebidas

olceolicos,' hoje estoric rico!
- Bebes muito?
,- Não. Vendo _laranjadas.

_' * * *

Entre médicos
- Só fii um erro nc vida ...
-.- Mataste um cliente?

'

-' Nãó, Cur:e-i um orqüimilio-
.
nório com apenas uma visita.

,

* * *

Perdeu-se
Uma valise contendo uma fa­

ca coO). 'ccibei prateado, uma pis-'
tolo' aútomatica, um revólver e

,várias ferramentas. 'Gratifica...;se
..

bem a quern a entregcir' na Caso
de c'orr�ção; cela 3124.

",

, ,

.:_ .;', ;"", '"
1

'
•

* * *
,� '<0;: '; !

1.'" ,Sonho ..

,',,, O gar�to -' 'Titio, ontem so­
..

nhei 'q):le o ,5el)I1or' hc;Jvia me, da-
,dQflo Cr4ieirQs,r'

,

'

>""'-
' •• -.,-;' ",

.-
,

O tio - Bem; como você tem
sé portado bem, 'pode ficar com
o dinheiro.

.

* * *

No consúltó ..io
O médico -,- Que sente a se-

nhora?
'

.

A cl iente - Senhora, não.
Senhorita! Não sou casada.

O médico - E é este o seu

sofrimento?

y' ....

* *- *

Criadas
Desejo que você seja bem

educada e não responda nunca,
ouviu? .

-,-e- Sim madame. Nunca, res­

ponderei; já fui telefonista.
'* * *

-,- Como se chama?
- José Patrowyskiletika-Da-

vlareyk.
'

- Como se' escreve isto?
-'- Com Um traço de união nó

meio.
I -

* * *

Meu, futuro sogro pensa
que vai coser GI filha com um

idiota, mas, está ençonodo,
'

- Corno? Rompeste o noiva­
do?

,* * *

Num comício um sujeito gri­
ta:

'

- Perdi minha c;arteira com

Cr$ 2.000,00 dentro. Dou e-s
1 .000,00 poro quem entregar.

. Um outro grita:
-" Não façam coso, eu dou

1.500,00.
* * *

- Sou um home-m de rovcos
polovros,

.

'- Compreendo. .. torobérn
.

sou casado.
* * *

- Sua mulher sebe guardar
segredo? ..

_' Se sobe? Só depois de co­

soda é que fui seoer muita coi­
sa a respeito dela.

* * *

Que fizeste dur-rote o ,ve-

rco?
A�sistí os esportes de in-

* * *

-.Q médico não lhe disse pQ.�
ra deixar o cigarro?
- Sim. Mas não disse onde;

se no I�O'SO, se· na boca ...
* **

,-' Ontem fui dar, um passeio
com. uma artista de cinema e fI­
quei muito cansado. !

,,+ qe que? De 'Onc!ar?
;' ,:T'; Não.! .De contar ,o todo
gente. .

.. -';"�:,'
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L�� ;Correspondencia da Çapitat da República
r- >� I Tr<JnsmH'Ísa pelç nosso CZG""",' A Associoçoo dos Estudantes diplomas, téclj}ic<ls. mos qua �oI I 'réspondente no Rio, de Joneiro, Técnicos do lndústric, agremia- correspondem às finQJ.idad��.Me14 çpl"(l)' NÊ1r:�J;l; do Va.le Ptt-,: :.pOitse.rfIte"!i'eri'lt;e em r;não� do pr�,.. ,çõq, cOIllS�'ltu.ido por,. jovens,' .C!o' IHflQI;itqn4p, CI: mogne;,: $.�s.qp ,o'

(' r�ir.GI: �,i :Z,c;J,clq ,"tmIQOi", .E;�w:I(!!ilte., Wo!m�!' : Escol�. lie�I'1IICa NQc!01"l.q:l1· {o. (]. wro.fes,Sor. b.oM,,�nço FHh,�. I?ro-� um 'prazer escrever-te estas ,Josê P?rudêl'lCIO, d� �aola Técnl- .e pq:t'r�:�nadol1o do eonclove, nunolou eloqüente oraçõo, in-
li'iJnhas, depois de apreciar tua co, gamo� a &egu!r os notos; so- lrrlclorcm- ...e os trabalhos no cemt-ivando o iniciaf.iva afirman ..

personalidade em todos es senti- bre. � '?'l0�iment(!) dos estudantes die 21 de jú�,ho! tàs 2!),�.(f horos, dp �rn lll.Qroe de,Minist;q, q�, .lidu ..

dos; Conrt<? aluno, como amJgo, b�Q;s,�.ell��s, Qt:�QI!",ente cYl"sar'ldo" ��a, �sc::ola .TecnJ�a. �oclonQl� .
. ca.��o e, Sçúde, 'Q seu QP�jQ 00

como eatorinense e, sobretudo, diversos especlclídcdes em esco- :'A. solenidade IniCiai' do mov'-, 'movimento construtivo.
(,ç,prn9

. br-º.sJI_�i"Q qJ-l�. qlnO $,l,Ia los do Cópital do país." mérito congressista, revestiu-se ,

f" d
.

pátriO, que conhece sues neces-
"

Pera presente' correspendêr» de grande brilho, Foi l?r:e�ldiQq Logo opos .01 encerro a o pn-

I I

d S' M melro reunlêo.sidades, que vê- com tristezo os ciq, poderõo, nossos leitor�s veri- pe o representcnte o. r. inis-
desvios pQtíticos q;\:le IlI1lJdblT.l 0, f;icar'Q quanto se, preocllP'q)Í\l os' tro dq Educação e Saúde) profes- Estiverem qindc psesentes 00

curso -dos p.ensqm�r1tO$ cOr;\,stru-' jovens brcsileiros PC)! cousas qu;e .

sor .Lourenço Filho, que empos- eto .de cberturc es Srs.: OI'. Cel-.
teres que visem o' bem estor co- di,zElm bem dê perto com o futu- sou, q diretoria €jUEl 'regerá. os so,' Itonset::a, Diretqr do, Escola

,

d I balh d Téc.nko Na.cior;oI ,'. Dr Franciscomum .,� procurem IQnç,qr q se- ro o Brqsi . t-ra., os o movimento,
,

U'd 'd I
'

Montol'os" Diretor do E.risino In-mente do dlscordie e do pertur- sou em seçu« o o, .po avra

MOVIMENTO EST'UDAN"TIIL .

E ik L
.

id
I dustrial ;'0 Brasil,' Dr, 'Carl'os de

.,
boçõo ent: e o po.vO; porque ,selIS

'

.

"

o, l0v.em ri amper, presl. ente
U

"

d d
.�, ..J A E I I d' E I Melo .Borrero, Diretor do Institu-

comporsos f02E!m: o' mesmo en- m bre o e protesto fez-sé CIo .... , em nome os sco os

'tre 'os povos que se'c;;hóCa� p.or ouvir" o mossa jovem universlté- .Técntcos do Distritó F-ederaV suo' to NadOt'éfI de 'Sürdos-Mu:..!vs;
· este plenete efére. Há muiros rio lançoú seu protesto O, desor- Qrqção foi cheia de ard6r� 'de� grande número de convidcdos.
lustros se c:tfil'mo; se promete� e dem, ao roubei. I

monstrando Ci nec-essidade do té- alunos e .,n�rl'eser::ltantes do. rm­

se ' anseio 'por' dies melhores; O- estudante uniu-se rol'l'lOU- eriK:Q em nessa indústr.io.
.,

. prenso. I

mois coímos, rnois fartos, se 01- seforte e,;evQltou·se." , ,�érn nome dà$,�de)egqçõe��visi: O Congre?sp cont;I_lua; temos
· meio- um, bêm! estdr paro o hu- Sim, o abuso nõo poderia,con. ;

tantes, faleu o estudante j;€>ão de grancfe 'l1terêssd industriei
manidade· que sofre por todos' os ilrinuor, a revolto era .inevitável'. ,I SOb'FQI, frizando"Q atua.1 despre;i- estão senda cstljdãdo-3 com .!!:on-

'. mei,os: peloS.' guerr6s, pelos pn- A Càpiitg�-dq Repúbl'ica vive.,.'
'

t,íg.io do título cde 'ltéaniGQ"� OC�T "nho, e um me!hor fu�·l.rro (lguor-
vações, t p e los ambições de di.as de enty'�iasmo As Faculda- sionado por orgphizações que, do lOS joven!� t�cnicos do Indú<��

; outros: e na mór' part-e j.á nöo: de.s deçla'raram ci grt;ve bronca..
-

por c()rreS�9!'ld�ncia, dj�tr.tbüem trio.···

marçham, arrostam-se tal fardos' . Umá pödeÍ;qsa for'.10' assistia �===='========'================�========"==.===-=

inconcientes' que não' pode'm os àcadêmj('os: o força da razão: .�. A',;'5." -'re''�"._n' ·1_.O......_ .. e.·.,·�.. , dq 'G 'e' C' 'R 1\
ma1s caminhar e,

-

éomo num rol- Em greVEl se achav.am, porque - ... - " .,' .• .., • 1:"'\.
·

dão, aceferam':'se_. em direção a r'ôo peimitiof:n que n estudo no �ste Gr&mio periodicom�nté reu do Vale Pereira que, com
um abismo que os· tragqrá :i'ne-, Sresil" fO�H�., im:;lLlido ,no rói do realiza reuni-ões onde seus com- suo paJavi'à,' mais de uma vez
vitavelme.nte. Sa-o s'l'n'a'l's" dos ('co;mbi6.�rneClro",· as' 'JO,xas pmrô "

d'
.

f -d� "'pcmentes't'r0car,n, i, éiQS sobre os t�m nos e. :eva' o per:c;mte Cl-!? ou-
tempos, são pren.�n,cios de. uma '0 ensino' superior 'haviam·. 'ciJU� .

d 'A • -

d' 'd 'i' '. mais va,ria os assur.ltös. vuft.QS t(a!j,' agr,er.n19ç()��, qn ,I;) qss.,m
tr'ansformaça-o 'qu'e :se' operar� me n t (li d o tonsideltvelmente. do'.... são lite�áFi<ls, e seus assöciados . prQvqs " ql-l� ·�ºr;nos ,ça�ze�.é que, que,m cons�glJir. salvcir-se, .

Venceram. Para o. período de dizem sÓ.Os. produções 0b�ervan� I

.
tespiraró sobre escombros, �m 19.:48" vóttorõo a Vi9\1rdr os anti- .

do-se .sempre o sentido potri6�i-
· grandes'Aaustos, senfindo den- 9"S ·taxas.-.'

ç6,. o dvi$JnQ, cifQ.- FPgçidgcf� coto,..
tro do próprio sêr, _operado o rineh� � sebt�t�do o; d:es.epvol-
trcimsfotimação incompreendido. CONGRESS.OS ESTUDANTIS vimeAtQ,' em todos €>s .sentidos,

- �stes são os tais. de que Jesus I Cons"e••o Nac.ional dos �s�u- �:fe 'nessa "pgtria.".
.

'. ..falou: "têm ouvidos e não ouvi- da�tés Técl\icos do Indústria ,A seguir, i?uI;>Ji�_Çlmps um, b.el€>.

i-ão, têm olhos e não verão". Ainda o.uvindo o éço do desc- discursO,.Rrqfer:ido pelo �stu-ºQn- � sem dúv,ida mais umà gr'1ln-'Mas, tu, meu amigo, :pSicologica- loção e desgraça. causado pela t� Valmir Müller, em uma des- qe i.niçiativa da, a�uc;l� diretqf!c.'mente compreendo' que-' ,t e n s guerra" e nó momento �m qu�' sets révníQ� HterqrlQs, .tciíq' lote·-' Ma�" pa�q QUe ela atinja $et;! �b-olh.os que veem, ouvidos q.ue o.u- os peizes se. alardeiam <!Ie demo-
. re-,s·s'-",·nt.es q·l,Je. �ea.I'I·z"'. r.>·.�&".,.. r,I'!).··�A ••·, ..

d
. I

'.

t. . . . ...... r '" '" 9",-'-'''', letiVO ,e'i.eIOÇlO, preç!Sa ql,le "O-
vem e coraç'ãó que. pol.p· ito com - eratas" reuner::n-se os Elstudontes ..... ',' . ; ,.,"

.
'

, . .. dos colQ.bo.r�rn( nªQ_ITI�cünqo u·-·

ardor, com. amor, mesmo; 'em- d� ind�.stdQ, numa. demonstra-,' ,' .. )4$;':' Pr'esideRte: forço� l1em sacrifícios, no s�ti-boro até' esta palavra, sublime çao de. forço dê vontl;Jde, orgqni.; c·S=�s: alunos:'
'

QO de cultivá-lo cacto vez.. mq:",
· esteja, c;omo os tempos, corrom- tondo o 'I. Congresso que vem ���s col'�Qq�: . _ paro qu.:!' li." dia,

.

or9ulh.o�0� .�'Jpida. Tu e teus éolegas,' são os ,
reunir os jovens. dos -Escolas, Té-- foi o � d,e m�io de 1946, q,ue :cqmponh<;l qu� empreenQe,nos-,' tors que estão preparados e não CAico$ do arasil. '.'. j)s OIUROS deste estobe�edmento e dos fn"tos €jue d,ela colherrnr,';.'temen:' � refrego, �orqLJe s;n!em . Mpçj�ö�e �ssís.ti?Çl de, t>rin�í-, I ��t.ivad��

,

por,! '. Vrilmer. Jqs� possamos e�tÇlr ç!,!rtos, ç,f� q�é
·

uma chamo fla,melar no IntImo .pIOS nQbn�s, -mootal�q?de., so e- ,0· � Pl'ucl'�nç:�{>, então C.'.l1't,lAQ' d;e$tC!l . assim procedendo,' êstavgmos
,e, que anseiam por témpos de vem! d.a �uQI. o -Brasil tanto .�.�- >1�ela( hoje SqUgo,so �$!l'I�nheir engrqnd@cendo g I?Mrig que sé!.

· rhC!liS"�uz; de mai's compreensão CE;SSltq, Soo qs f.UtUFOS 9uard'':!ce'i i,' 'ref ·Í'OFAC!lr'C.'lm em realidade suas viu. de b.�rç9 ÇI tôo ,brqvo,s fill:):)';.
e sobretudo" Pelos tempos de do orjent�ç�"t,t�ç",iça in�u.$trial· �ij$�irQç&�$, 'fundpr;ldo 'um <Sr�- tÇlI com) Osório, Cc;nçios � �o'--

.-

mais �mor. }�uandb, tenha desa,- e economlcg Ge nossa patrla" c,. �íb;"�yj�' finQ'lidqde 'ser'iC1! Iil, de roso.
I pareCido o ��nte por dente' e .. 1g1ve�� Ci! �Cillv.� do c!fw;oca?o. pr�J;?QQgr @ cLlltWq � er�Y9'r bem
olho por olho J

.

tu mesmo, sor:.
.

Reunem-se poro o�gar-lI�ar e alte o Rome de 1'l9ssé EscGla que"

rindo, dirQs: "chegaram es tem- melhor�r o cla.ss� al':ld.Q Jovt:m atê" entã� não gO:!Qva do repu-
pos prometid?s, tu_do o que dis- dos estudantes industriais.

. tação' que merecia.
se, o que esçrevi, o que aspirei, Os te�a,s _<:lo congre�so v�sam. E assim, 'dia após (!!io, vieram

· vou torna'r em reelidaé:le, vou o ,or�aruzoça(' do, �nlversl.dc?e nossoS côlegas trabalhando ar­

concretizar tudo aquilo e tornar- T,ec�lca; o meLhona d� dlrel!o duamente, elaborando os esta­
me 6 elemento útil Cl minha ter- teenlco; u�a mel�o.r Qrlentaçüc tutos, .pelos quais"este associa­
ra, à minha pátria, 00 meu po- I

nos c,::rs�s Industriais' a, !:>o� re-
ção se C::Ievia guiar; fUAdancl_o

vo". Eu te felicito por esse futu-I putaçao do estudante ,teenico;:. nossô' 'jorn<:!:I, 'orgcnizQl'ldo com-
·

ro que aimejas e que irÇís perso- ;assuntos geraM)., petiç0es' esportivos, sempre no

nificar um' dos personagens no I senÚdo de colocar-nos em um

traballio de engrandecimento de
-

. :jE
nível sociel maior, até o término

nass<? Brásil. Mós tim engronde- .

nos encontrar no esforço trans- do ano de 1946. �

cimento verdQfJeiro, de barriga formador de um amanhã não Seria pois, coros '-cole.gas, fal­
cheia, de sangue brasileiro cor!. muito distante, paro verm0S o ta de gratidão e reconnecimentà

, rendo nas veias e cl imagem do Demoáacia tão falada, tão 01- de nosso parte,
-

se Mão p�osse-,
pátria na retino, o 'se alargar' mejada, se, aproximar e tomar guissemos, aindo

"

c o m mais
cada vez maisl de acordo com o seu lygÇl[. 'de destaql.le no terra amor, aquele obrCll E}y.e eles, çQm

�
_

trabalho concreto,' que eleva e . qUß nós nos orgulhamos de ter töo boa vqntadei com tqnto ca-

engrandece um povo; que produz por �gg. Continuo, no teu afan
.

�j�ho_ c9rn�çarqm. .

c c;oridénte de si e do popel 'GJue' de gremi-o:r os ,: ç0mpqn�é·iros Çympria-nos pg,org �Jtilg,er a
· desempenha e que será Ci!vof.ia- tr!:m$viaçlos Para Ç!Yß nosso Grê- nova diretoria qué devel'icr diri-:
do com elevaç60 e respeito no mib seia tim esteib como Q �sç_o- Qir os destinôs desto, ogremiaçãp
concerto "QOS no.çõ�. ·e ass_im, (cl é o' fa.ro1 Que' i'lumiflO nossa durante ci Q·flO 'soclal�de 1947'.
meu amigo Nereu.,. que te. en<,;a-' 'i'nt$l!igêl1ciq qye d�bl'ochG. :.._ ,E assim e fjzemO$, �ßJoGgJ'ldo
r'0. E � Qssjm que ,haveremos de, Cor-deglmente. T. SII,.VA. ' 'sob o pJ'esidêl1.do4 Q. j,ßYem ,Ne-

No reunião antecedentel etc­
böro�-se que nos ó�tras q\Je se'

· deverigm seguir, serióm desi-·
,

gnados sócios c:fest-e Grêmio poro
folar, devendo assim, coda reu­

nião ter 9 seu 'oràdor.

, Sir:n, Golegos, porE}ue aqúe,la
era uma eomponRa cuitur-el, e

os fr.utos qúe .dela GolRemos foi
o <!:ultura. li nunca vos esqueçQis

· de que a riquezQ de uma· naçôo.
não está só na extensão de' seu
território, ou em tudó que existe
de material; mos também no

cultura de seu.s·' filhos.

Fo; ne�te s�ntiçl9 qye Ru,i Bar­
bo!?p', o mestre do lín�u<!l P9rtu
guesa" mUito trabg!hóu, sim, êle

· muito trabalhou, porque corr.­

preendia que Q Brq!:ii! seria mÇljs
pdmirado, qLl.anqº !'lo mgis Jon­
ginqL!o de seus &�rtões, ngo hQu­
vessem analfobetos.

Unamo-nos, pois, coros cele­
ges, palro jt:,lAOOS mQrchqrmos
pore o com�flho do spb'er, para,
aqueJe que nlPSSÖS pr<lf,.essor�s·
vem nos gu'ianGoj tornando-no!,
Q!?sim mçtj& dignos pe !'lß,§SQS 01'1-

tßl"®sqd�.
Tenho dif:.off• �. :
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